


Assim orou o profeta Jeremias: 
“Ó Senhor, cura-me, e ficarei 
curado; salva-me, e serei salvo, 
pois eu canto louvores a ti” 
(Jeremias 17.14).

Jesus Cristo, diz: “Vinde a mim, 
todos os que estão cansados e 
sobrecarregados, e eu os 
aliviarei” (Mateus 11.28).

Jesus andava entre as pessoas, 
ensinando, pregando o evan-
gelho do Reino e curando todo 
tipo de doenças e enfermida-
des. 

Em nome de Jesus, estamos 
aqui, e mediante o Espírito 
Santo que ele nos enviou, 
realizamos este encontro com 
você N.N.* (e as pessoas que 
aqui se encontram), porque 
Jesus mesmo disse: Onde 
duas ou três pessoas estão 
reunidas em meu nome, ali 
estou no meio delas.

* Nomen nescio; utilizar nome da pessoa enferma.
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Vamos orar:
Jesus, nosso Senhor, graças te damos porque estás presente aqui neste 
lugar, neste momento. Concede-nos a tranquilidade e a paz que neces-
sitamos para sentirmos o teu agir entre nós e em que se encontra N.N, 
doente e acamada/o. Acalma-nos e toma conta de nós, Senhor Jesus. 
Em ti confiamos. Por tua graça e teu amor.  Amém. 

Inclina, Senhor, os teus ouvidos e responde-me, pois estou aflito e 
necessitado.

Preserva a minha alma, pois eu sou piedoso. Ó Deus meu, salva o teu servo 
que em ti confia.

Compadece-te de mim, ó Senhor, pois a ti clamo todo o dia.

Alegra a alma do teu servo, porque a ti, Senhor, elevo a minha alma.

Pois tu, Senhor, és bom e perdoador; rico em misericórdia para com todos 
os que te invocam.

Escuta, Senhor, a minha oração e atende à voz das minhas súplicas.

No dia da minha angústia clamo a ti, porque me respondes.

Deus é bom e perdoador e tem muito amor, diz o salmista.

Para nos sentirmos libertos da culpa de qualquer pecado, algum peso ou 
carga que porventura sentimos, confessemos a Deus aquilo que faz o 
nosso coração doer. 

Perguntar se a pessoa doente gostaria de dizer algo que lhe incomoda, 
que lhe dói na alma, ou que está pesando em seu coração. Se necessário, 
oferecer a possibilidade de ficar a sós e ouvi-la em sigilo. Se a pessoa 
preferir, poderá confessar em silêncio a Deus. Acolha as palavras de 
confissão, entregando-as a Deus e oferecendo a N.N a absolvição: 

Deus Eterno, tu conheces assim como cada criatura tua. Sabes o que  N.N., 
se passa em seu coração. Em tuas mãos entregamos tudo o que aflige 
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N.N. N.N.e pedimos que, por tua graça e compaixão, conceda a  o teu 
perdão. Alivia o seu coração de qualquer culpa e livra-a do peso do peca-
do. Por Jesus, teu Filho e Salvador. Amém.

Impondo as mãos sobre a pessoa doente:

Eu, por ordem do (Ministro ordenado/Ministra ordenada da Igreja), 
nosso Senhor Jesus Cristo, absolvo você dos seus pecados, em nome do 
Pai, e do (+) Filho, e do Espírito Santo. Amém.

No livro de Tiago, capítulo 5, versículos 13-15, nós lemos:

“Se alguém está sofrendo, ore. Se alguém está contente, cante hinos de 
agradecimento. Se alguém de vocês estiver doente, que chame os pres-
bíteros da igreja, para que façam oração e ponham azeite na cabeça 
dessa pessoa em nome do Senhor. Essa oração, feita com fé, salvará a 
pessoa doente. O Senhor lhe dará saúde e perdoará os pecados que tiver 
cometido”.

Orar e ungir pessoas que estão sofrendo é uma tarefa dada a igreja. Por 
isso, aqui estamos, para transmitir a você,  o cuidado de Deus, através N.N.,
da oração e unção. 

Em seguida, derramar o óleo em um recipiente e dizer:

Senhor Jesus, pela ação do teu Santo Espírito, usa este óleo para tocar N.N. 
e transmitir-lhe a tua força que consola e cura. Concede-lhe experimen-
tar o alívio para as suas dores e enfermidades e alcançar a paz que neces-
sita (+). Amém!

Impor uma das mãos sobre a cabeça e com a outra mão, molhar o dedo 
com óleo, fazer o sinal da cruz na testa ou sobre as mãos da pessoa 
doente e dizer:
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N.N., que o Senhor, por seu poder e 
graça, te fortaleça na fé, te conceda 
alívio para as tuas dores e te resta-
beleça em tua saúde. Abençoe-te 
Deus, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Amém. A paz seja contigo! Amém.

Graças te damos, Deus de consolo, 
porque nos permites chegar a ti em 
momentos de dor e sofrimento e 
experimentar o teu colo de amor e a 
tua misericórdia. Rendemos-te 
louvor pela graça do teu perdão que 
traz alívio ao coração e pela confi-
ança de sempre contarmos com o 
teu abraço aconchegante, seja na 
tristeza ou na alegria. Que o teu 
nome seja sempre glorificado. Por 
Jesus que conheceu de perto o 
sofrimento humano, nós oramos. 
Amém. 

Em lugar da oração de graças, 
pode ir direto para o Pai Nosso.

O Senhor te abençoe e te guarde;
O Senhor faça resplandecer o seu 
rosto sobre ti e
tenha misericórdia de ti; 
O Senhor levante sobre ti a sua 
face e te dê a paz (+). Amém!



Jesus Cristo, diz: “Vinde a mim, todas as pessoas que estão cansadas e 
sobrecarregadas, e eu as aliviarei” (Mateus 11.28).

 

Em nome de Jesus, aquele que nos conhece e nos acolhe, estamos 
aqui, e mediante o Espírito Santo, realizamos este encontro com você 
N.N., porque Jesus mesmo disse: Onde duas ou três pessoas estão 
reunidas em meu nome, ali estou no meio delas.

Oremos:
Jesus, nosso Senhor, graças te damos porque estás presente aqui 
neste lugar, neste momento. Concede-nos a tranquilidade e a paz que 
necessitamos para sentirmos o teu agir em nós e em que se N.N., 
encontra doente e acamada/o. calma-nos e toma conta de nós, 
Senhor Jesus. Em ti confiamos. Por tua graça e teu amor. Amém. 

Perguntar se a pessoa doente gostaria de dirigir a Deus a confissão de 
pecados, se deseja dizer algo que lhe incomoda, que lhe dói na alma ou 
que está pesando em seu coração. Se necessário, oferecer a possibilidade 
de ficar a sós e ouvi-la em sigilo. Se a pessoa preferir, poderá confessar em 
silêncio a Deus. Acolha as palavras de confissão, entregando-as a Deus e 
oferecendo a N.N a absolvição:

Deus Eterno, tu conheces assim como cada criatura tua. Sabes o  N.N., 
que se passa em seu coração. Em tuas mãos entregamos tudo o que 
aflige e pedimos que, por tua graça e compaixão, conceda a  N.N. N.N.
o teu perdão. Alivia o seu coração de qualquer culpa e livra-a do peso 
do pecado. Por Jesus, teu Filho e Salvador. Amém.

Impondo as mãos sobre a pessoa doente:



Eu, por ordem do (Ministro ordenado/Ministra ordenada da Igreja), 
nosso Senhor Jesus Cristo, absolvo você dos seus pecados, em nome do 
Pai, e do (+) Filho, e do Espírito Santo. Amém.

No livro de Tiago, capítulo 5, versículos 13-15, nós lemos:

“Se alguém está sofrendo, ore. Se alguém está contente, cante hinos de 
agradecimento. Se alguém de vocês estiver doente, que chame os 
presbíteros da igreja, para que façam oração e ponham azeite na cabeça 
dessa pessoa em nome do Senhor. Essa oração, feita com fé, salvará a 
pessoa doente. O Senhor lhe dará saúde e perdoará os pecados que tiver 
cometido”.

Orar e ungir pessoas que estão sofrendo é uma tarefa dada a igreja. Por 
isso, aqui estamos, para transmitir a você, o cuidado de Deus, através N.N., 
da oração e unção. Em seguida, derramar o óleo em um recipiente e dizer:

Senhor Jesus, pela ação do teu Santo Espírito, usa este óleo para tocar 
N.N. e transmitir-lhe a tua força que consola e cura. Concede-lhe 
experimentar o alívio para as suas dores e enfermidades e alcançar a paz 
que necessita (+). Amém!

Impor uma das mãos sobre a cabeça e com a outra mão, molhar o dedo com 
óleo, fazer o sinal da cruz na testa ou sobre as mãos da pessoa doente e dizer:

N.N., que o Senhor, por seu poder e graça, te fortaleça na fé, te conceda 
alívio para as tuas dores e te restabeleça em tua saúde. Abençoe-te Deus, 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém. A paz seja contigo! Amém.

O Senhor te abençoe e te guarde;
O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; 
O Senhor levante sobre ti a sua face e te dê a paz (+). Amém!
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